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a a a 
CHRONICA OCOIDENTAL 


Foram plenamente cheios estes quinze 
que Já vão. Houve Duiles, regatas, corridas, 
combates ngidos fóra da cidade, batalhas ver. 
dadeiras dentro dos americanos, typlos e sal 
toudores, recitas de gala, recitas de inaugur 
são, Motivo do tudo eim suma, desde 08 
ratoneiros que nssallam os quintas até aos 
tremores que abalam a 

Foi a primeira quinzena do in- 
vormo. S, Ex, gar deixou logo o sen 
hilhote de visita—o tremor do terra, As praias 
começaram a despovour-se e a povoarem-se as. 
frizas o a primeira ordem de 8, Carlos, As 
damas ologantes deixaram q e anho 
pelo vestido do baile, é para que as 
não ficassem de todo mal 


lo de Beleim, 
as buetas azues não ficam 
tm grande senso pratico, 


Mas ds praias, 
al com ella: tê 
muito mais bom senso que 08 Hoasos politicos, 


6 apesar do cahirero do poder, sabem que 
do Já voltar, e não vem para os jor 
oposição, descompor em linguagem 
do” americano — ova fu alista, 
hetas ! demasindamente realista, que vem sub. 
stituir a velha rhetorica da Ribeira No 

o vestido decotado, e o collur de brilhantes, 
que as subslfluiram no governo. 

E tom multa rasão us comisilas de haota, 
Na vida ha logar para cala coisa tem 
O sou tempo, à sum estação. As cerejas são 
substituidos pelas melancias, e não descom- 
põem as melancias; as molancias são deathro- 
nulos pelos melões é não descompõem 08 me- 
ões; porque é quo 05 partidos politicos não 
hão de fazer o mestno, o partido que sae ha 
de sempre atirar pedras ao partido que entra ? 

So a questão é a fallo 
em que retos 


e cocheiro 


e ao bom 
na im- 


uosto, & delicadeza, wº à gramnati 
prensa periodion. 
Chegado o seu dia o ministerio pedia a de- 
ão, entrava o partido correspondente 
D que começasse, e navegaria tranquil- 
le à anau do estado dentro dos oceanos 
os da carta constitucional a > 
— O buile do paço de Belem ff q comes 
moração coreographica e culinaria duma Be 
lhante festa naval, que trouxe dois dias muita 
sente a bordo do vapor durora, do vapor da 
súcinção e de Barcos de todo o tamanho, en= 
tre Belem e Paço d'Arvos, Fechou a regula é 
in a época dausante da população Hsboeta. 
ma bella festa u que não faltaram neim 
pares, nem ontradas, ne figuras de rhetor 
para se passar uma Della noite, « para se fazer 
tim artigo scintillante, 


X regata fôra animada, o baile foi anima- 
dissimo. 

O Jockey Club quiz aproveitar a occusião 
para metter em brios us seus cavallos, Le- 
Voos para o Bom Suecesso, de lá pôlos 
a ver a regata, para que elles tomassem 
o exemplo aos yachts inglezes; e abrin as 
corridas. Fui tempo perdido. Os cavallos etga- 
naram-se no ponto de mira, lomaram 0 exeiao 
plo dos vapores que estavam parados a ver a 
regata — o foi assim que correram. 

São positivamente ut divertimento morto en- 
trenis, as corridas de cavallos, porque no fim de 
tudo nas corridas de cavallos o que ha menos 
são cavallos à correr. O espestaculo, o bello 
espectaculo é todo nos intervallos, — Ora em 
Lisboa o espectaculo, o simples e pobre espeeta- 
culo, consiste: apenas nas corridas que beim 
simples costumam ser-— às vezes d'um cavallo 

ô. — Tudo o que Iá fra constituo o grande. 
atractivo destes divertimentos, as apostas, as 
damas, a elegancia, a alegria, não ha ci, é 
por Ísso nunca poderão aqui haver corridas, 

=D quo temos agora em abundancia são ty- 
phos, O verão ucabou e clles continuam, e hão 
de continuar porque não vem do sol, vem 
debaixo da terra, d'essa pessima canalisa 
que alí ha fingindo limpeza, limpeza de gato, 
como lhe chama um grande medico ilus 
que infelizmente não tem voz nas altas rigiões 
administrativas e sanitarias; —o “dr, Búldy, 
vem do desleixo e da incuria culpabilissimas 
das municipalidades, que tratam de tudo, meuos 
aquilo que deviam tratar em primeiro logar, 
da salubridade da capital. 

À Avenida da Liberdade é decerto uma bella 
abra. É muito bonito uma cidade ter uma 
&rando rua ampla, mas o que é necessario é 
que essa eidudo tenha gente para passelur pola 
tal ampla rua. Ora pelo. caminho. que Lisbon 
va seguindo, é de crer que d'aqui u poucos 
anuos tenhamos a Avenida acabada, mas é 
tambem de crer que aºesse dia já não haja 
quem se goze della, 


o 0 systema de cana- 
o, 0 systema de roubar 
do. Sim senhor 
s tom feito gra 
eressos à sombra protectora da ind 
policial. Até agora os mais ousados não le 
à sua femeridade além do furtar uns 
da algibeira em dias de aperto, ou um 
s do quintal ás horas mortas ; hoje estão 
muito mais adiantados, já batem às portas de 
casa, e anmunciam-se à tiro de pistola, 
im ás pessoas que passam à meia noito 
esertos do Chiado, Trindade, S. Roque 
é pedem a bolsa à troco de navalh 
Vae marivilhosamento Ísto, e do passo que 
o realismo à Zola triumpha no teatro dos 
Rec ntisgmo À Ponson du Terrail 
la do Salitre, na Graça e na 
a Trindade, 
E na luca das duas escolas, nós, vamos 
tudo pela escola romantica, visto que a po 
mpenhada em fazela trinmphar. 
o, vejamos. Ha: 
ico 
os assaltos às 


I que 
As deligencias além. 
sso acabam ; toda a gente anda em caminho 
de ferro » e só a Hespanha, 
a poctica e lendaria Hespanha dos saltca 
dores e dos bandidos se atreve a Inctar contra” 
a onida realista, que invade o mundo litterario 
europeu, dando assaltos famosos aos seus com- 
doyos. 

Pois Lisboa não fea atraz da Hespanha, 
e no passo que lá se dão assaltos uos comboyos, 
alt montanhas. despovuadas, câ, 
visto que não ha combogos, assaltam-te os 
americanos, ab romper do dia, nas solidões de 
Belém. 

Teto foi la poncos dj o 
um americano cheio de passageiros banhi 
Nas alturas do Sarah da Praça de D. Fer- 
emquanto se engatava do americano 
'sses milhares de mulas de reforço que 
Os carros estão sempre a pôr e a tirar, uns cai 

iravaram-se de Tasões com q cocheiro 
ricano, é todos em massa assaltaram o 


carro. A lucia travou-se então em regra: 08 
carmeeiros com os seus aguilhões, atacaram 
os passageiros, quo lhes respondium à benga-| 
Jada. À batalha durou uns poucos de minutos, 
sustentada com energia d'ambos os lados, é. 
acabou quando os carroceiras vencidos e cheius 
de contusões, acharam prudente bater em reti- 
rada. Foi um verdai 


um cor 
6 dissa- 


lhe simplesmente : 
Ao Quartel General. 
A ordenança larga a redea do cavalo, « deita. 
a toda à brida uté à rua de S, Josi, Chegon 


era alta nout 
—Um 


= Não importa. lua 
= general está a dorm 

— Accordom-nvo, E urgente e ton orde 
de entregar o ofleio só eim mão propria, 

O general estava no melhor do seu som 
Accorda sobresaltado, vesto-se À pressa, im 
ginando qualquer acontecimento gravo, Manda 
entrar ançã, recebo o olleio, abre-o 
avidamente . 

O officio era para o Quartel Gonoral do 
campo da tal batalha simulada. 

À ordenança não estava cnsatada, e não co- 
nhecia senão o Quartel General da rua do 8, 
José. 


o gomoral, 


Teto faz-me lembrar um caso authentico pas- 
sudo Ja pouco tempo no Chiado. Uru sujeito 
clima 


m moço de recados que estava a uma. 


e Tu voos immodiatamento 
Nim xenhor 

E o gallego deitou a correr, e nunca mais 
ninguem o viu. 


Gunvasto Lonaro, 
— es 
CONGRESSOS ANTIROPOLOGIÇO E LITTER RIO 


GRESSISTAS, 


Mas. — O (e. Francisco Floriano Nomer 6 Imigaro. 
fortomento  constíuldo, tom 
lado que o tornam ml 
lo tratem, D roligloao, at 
comualhelro ron o envaltode 
da Coroa do Ferro da” Mangria, arehsulogo diet, 
membro ordisario dai academla hungara o do onteas 
enciodndos  seontitcas, fol secretario goral o congroiso 
antlcopologioo do Mua-Pemih, Ka tos pal vlslin por 
is do uma. vez 0 aro ns 

onda tava oscaslão do axami 
Fumo dia dk o da qual Ceia custardha a 
apartarae, Ta a Gloria Meu dk Ajuda 
onda aliziroa a famosa custodia. que lho  prenlera 1 
atenção em Paris, Deixa no osso pais grtas ro onda 
gbes da aua illuscação a ngeadatilidado. Foi tum dos 
vicopresidentos do congrasso do Listas. 

Mint Manros (on Luho, — O voneravol ancião qua 
mos Monron com a eia prosença, qo tantas expreasõos 
do favor o gratidão tom aoltado a nosso rpopoito 
é um “dos nomes. mais untvgrealmogts conhecidos. 
Nascida em 5, 24 de foveruro do 1810, colo. 
o faz conhocor un. França, Tinha pot mais da trinta 
nos. quando, com o Lihiophito Jueod,. empronndoa 
a púllicação de uma Hi toria de França, que depo's o. 
fe ao om plano inteiramonta sou, o qua é um dos mais 
motavels mootmentos Herarios do toculo xx. 
escreva outra Iioria Popular de Eraça 
ma grande ola. Tom trabalhos aobro  arcioologia, 
Mistocia e litsratara do subido valor. As libliographias 
& Diceionarios. ilstoricos dão noticia completa das auas 
obras. Fok presidente do Congresso Hlterario o um doa 
vice presidentos do congrosso. authropologico em “jar 
disensstes tomou parta. Portagal dovedha ima aprucia 
gão muito Jisonguira dos seus cost 
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França dos nossos dias, Nascouy em Hamburgo em 1845 
& por ser de extracção israelita, não poude subir no ma 7 
lstrio na culto e libera Alemanha. Veio para Frames, 
goanso com q colebro orientalista Bouenoor, e aii 
continuo a aos indefosss exereira, proseguindo ma par 
Hicação da tralalhos bro costamos, Tegislação, or 
na, Cl, dus povos arientaes. introduzindo vitas 
aprecie mova em todos os ramos da na hit ng. 
eltlogiea. É homem forte, nervoso, de uma actividade 
Vo ue O fiz sempre estar em movimento, o uma das lar 
| ividatiades mais acentos do congres artiropos 
DO rg 
Tas Titoramaxo, — É seco, Terá proximamente qua- 
Fanta anos. Veio no congreso emtbropologio como 
Fepresentaato do Governo da Suneia, o tomou arte em 
algas Miscusedes. É homem múito,insteido “o cool. 
dormido deizando entro nós muito vivas Impres do 
sea vasto sabor. É actonhmento dirotor do mose rei 
historico a do gobineto da medalhas, secretario perpetuo. 
da Aculemia de llo-Letros, da hicuria o do Anigui 
dados da sem pois, Na Movista dirigida por Cartalhae 
cplitloiaus pour Phínoire primitivo et maturelio da 
home, trabalhos intocesses sons, 

O Dn. Marmasi, Vinenow, Quem não conhe esto 
MOMO curopov, nomendo como homem do  seioneia. o 
sumo. tomem. político? Nasee na Pomerania em 
Sehivolbei a 13 do Outubro do 1821. Do uma active 
dade o concentração premosa dl espirito, com a mesma 
fellidado deserova as mimudencias da  tichimoce, om 
ataca vigomoo o Impertucinvol na tribuna popolir o 
etamcnlor principo de Dismork, Tem do “sempre o 
ot da oposição Moral ds media o practens Paz 
auello tada, e a respoitatilidado do seu carter, à 
ua. vasta. fnstenoção e elovadisima Inoligoncia 
em to conquistado um emlnento logar entro os homena 
a Important, da aa nação, As suas ola e a sua 
ioga andam em todos os Dieeianaros. Fui. um doa 
siso-prosidenes “do congresso. antbropologico em cujos 
debates tumou parto, 

Gammir, me Moore, nov em Mega a Saboia 
em 1881, É tum homem distineto, feunco o estimavel, 
Dondism primeiro ao estudo da CGoologin, publicou al: 
one trabalhos aobeo a Geologia o Minerologia da Sac 
Bo, Ma tado ontrogon-so aos ento aotropologiena & 
fundou em 1854 a rovita Materíaua pour Phitotro 

EE et mir de Phone, quo paso. dogeia 


toe leiga por Emllio do Cartalthue, Fundou com o 

ofensor. Copellint do Bolonha o Congress antliropoto- 
cos. conservando. ambos per essa facto o tuto log! 
tato do. Presidentes fuiladores doll, tom Isto recto 
emos ma Inesetilo que esenpom no: arigo relativo: 
do alto profosor  Haianol. No. Grando: Dieeionario da 
Larone, vol, XVI enconteumens esclarecimentos rela 
tivos a esto homem motavol, E lojo esmsersador do 
Mari de 8 Germain do que fo um dos organisudores, 

O. tm, Lts Poonos, do Mom, & um dos. homens mais 

istruldos o disinetos qua viram na congreseo anthro- 
pologito, O gaveno do Italia honroniso fazendo-o sea 
tepresentanto. Não obstanto a sua lei sudo, ue o dava: 
obrigar a. pouparsa para o patria o humanidade, é do 
in. verbos aspantosa o torno parto er todos ss 
disensapos do congresso. E hojo dirwetor do museu pros 
bistorico do Mom, a gosa a fauna do nm distinea aee 
eleologo, do um cavalheiro. perfaito, 

O nm, Losonanaxa — E mais conhecido no imundo 
Politico do que no mundo literario, Dotado do Instant 
dntoligoneia + sabor, forma ao lado dl professor Virehawe 
Ba oposição Aeral da camara prusslana, ou da Alles 
nha do norte, contra a. polies do  prineipo do Bis. 
Morek.. Fez parto do congrenso anthropologico, 

Aritun Muasour. — É um Dolgn distineto. Secretario do 
Sirealo arehcologico do. Tormondo, veio no  congreso, 
aithtonologico, e com quanto não tamasso parto nas 


estos publicas, nem por isso eixo do furo cor 
Mto dos que o trataram 08 seus Iargus conhecinico- 
É uu cavalheiro aloda. moço e bonra o sem pai 


o qua cmo um “los dept. maia eres popa 
S Pv pea secarsação do ensino, coma comento, 
É Mtreio Faiinvaxs, — E um poeta asrisço os 
Sitolente e syrmpatito rapaz, que Tô muito inteligivato 
Monte (iundes wo” original, & que no sem discar na 
eso innogural do congresso cito em portuguez muitos 
Versos ion Luiados 
Frielmano é um rajaz do fino trato, da telhas so. 
dado tie, o tr eniqueidá n Htmatra da dec 
asteca, o tem 6 
Pei com possas multo estados, ur vlles ns Venta 
Homero, 
Vicuna develho a tora de ser no proximo ano o 
o futuro coniroaso teraio: Eriedaanm trata 
Mito para jsso a cooseguluro. 


Locuane DE Rovreiaocs, — Em esceiptsr franoz 
muito novo, quando muito Lscá vinte o. tros amos, 
molto Esmpathvco, vivendo ie sua los exe da Tochela, 
& vindo ao congresso Iteraris como representante do 
Courier du Soir. Tem Já dois romances histoicos, e 
em jornães do Paris, poe mis do uma vez, escrevam 
artigos sobre Portigal, espociiimento desres” das dia 
Senções puiiicas entre D. Miguel o D. Pedro, 

Fol a segunda vez que visitou o nomo puiz. 

Pimarino Ciraoas — Vico presideote do congresso, É 
bem conhecido de todos esto nossa eminente liticrato, 
Jornalista, dramaturgo, e granel orador. Pineiro Chgas 
ruquiston com a sum efoquento fulavra tão elegante, 
correcta, e Irilhante em francez como em portugues, O 
primeiro logar no congresso litterario do List.” Os 
Jormos fFancezes, ialianos e allemãos, favemlha plem 
Justiça o dizem dela phrases amaveis e jostissimas, que. 
Mão mão sô nema honra jora Pinheiro Clisgas, mas ta 
bem ama gloria para 0 paiz de queolle é um dos homens 
mais motaves, 

Lavisc au Micxiesetas. — Polaco, Bio dy grande poeta 
& celebco patriota Adam Nickdeswizk qj78 ocupa logar 
excepeional na liveratura da Polonia, E um rapaz moita 
intoligene, que segue as pisudas hrliintes de seu par, 

O poeta Adam Miekieswirk tem tim nome esrupes, foi 
professor em Paris, a a Italia colocou o seu busto no Cagi- 
tolo. A Polonia pesa agora em trauladar q cxtivor 
deste grando bomem, para 0 colocar no ssa Psotheum, 
em Urwcovia, o lado dos =ircopliagos dos seus reis q 
“dos seus Dores, 

Seu filho, membro da associação internacional de Mt 
Fatura, delegado da Polonia so congresso de Listas, tos 
feto honra no seu noxre e é já mnilo considerado e 
estimado entro os literatos Francezes o polacos, 

Dr Ghaorosr.—lim respoitavel o sympathico velho, ta: 
Vestigdoe infaipavel, dedicadisimo às questoes de bolas 
Jetíra, não hesitou, apesar dá su» ilado cm esmpreta 
der a viagem a“este canto da Peniasala. Não so rr 


Pendeu porque guston muito de Portogal 0 ouvimosdho 
faltar dello com o entusiasmo duma alia verdadeira: 
mento Juvenil. 

Cosaam. — Vico-presidento 4» congresso litiearioaiio- 


não, Um bio, sympatico e (ancora, o vordedobs 
ixo germanico, Pampbletia vebenete, e rood 
naio ads, vivo em Pari ado” corepondono do 
seta de Eranefr. 

É alemão má ral dos aa ros cabos foro, 
vive execeictemento om ou fracas, am e dos 
a ue, iso ra Utraias mes esqus a 
anda matr. Te mto talo sm Jor vlçoos 
e energico, expo rm grade demo se 

Movrante — Literal orla, rodar do ds 
morial Dipimatipue da Pac, Segui con a 
res & asiduidade ou tratos do cvagreso Itarare 
esco nfoqullo Jornal uma larga deserção das ot 
is no coreto, no amavl paes ret 

Anxasima Kat, — Vic prsdent do congreso it 
Juara, E Quentin, em 27 anos, 
da masi. Tm en loreoça ua bl aa, no 
Mata. Kra one as aca a coleção mile completo 

ntrameotos de con, alguns Iarusents” cio 
dimento raro, so & sas Lelo via do es Gun 
nei, de Gosh e 138%, Kra publicos eo 1305 
trabalho coros nte a Masc 14 João, qa Ih tales 
nomeação de odeia da Academia, e a modal dos 
da Espost do do Pu 

fra é ienbro da Acad d musa do Hofença 
e apresento em Domo da, que o envios com door 
gado o comgreto litenio do Lisiga, uma romena 
dobro a propriolade reucl, que ft tnanimento apo 

mid. 

"oiee: — Bernie muto dat que “eo “a 
ndo só pra anal o embed congramo 
ear, mas tambem para visa o pais É ia ttador 
ado, um citnana lucro do Bodas as grandes 

alas daria. 

Cintos Bain. — Homem “de ns, meto da 
secção Im Intrciona. Li persa cavalos 
mo lotado o raio delicado & causa da fetos 

asienal intelecto 
Deere Rca PU ca Poetas 
é Hitec, mas Bt fundador da Anuisção fiterario 
internacional, que To dose ralis serviços & de que 
é menho Iooorsrio. É ui anigo delicado dos homens 
do etrs, o tem otro cu Jornale francesa grandes 
ps e fds auinds. 

Bay evor.— Seraro da leão de &, Salvador 
em Bruxelas. É Jom proprietario vio, quo em grado 
to pela Iitertora o que escreves a Hitoria des 
Cm de Matrix qua é To apena 


É olhciat da Biblioteca, membro da associação litto- 
Taria internacional. e a sita opinião é sempre ouvida 
com agrado s seatamento. 

Mumo Paori. — Joconista o romancista frames, É um. 
Peuco. boliemio, alegrissimo o muito olssrvador. Vol 
dO congresso litterario o demoron-as mais dez dias para. 
travar mais Íatimo conhecimento com o paia, 
| Pest 6 amigo intimo do Vicior Iago. o do Vacquerio + 
& veia incumbido de escrever corraspondoncias para o 
Happel, como fez e não podiam ser mais amaveis para'o 
pair, 

Mario Prothh tom outro outras obras, ut Tvro 8 
Vasebundas em quo =o ocenpa Jargamento do Comi; 
So prologo d'essa livro, pulicado em 1865, Macio Prod 
apresenta o embryão da ilés de fraternismção intlioeai 
de todos «os paizes, ida 


lo dispro na, 
singolar. 8 um 
tenacidade, essas. 
So morto, Cinquistou mtas syrpaths ci Liga, pa 
sua sabia o conteitunes conversação ara muito procurada, 

det Limnxa, — Fundador o aceretario guri do com 
Breno para assim diver a alma da asociação inter, 
Teeional dl italia, um Jornalita diatleio o ni 
Temancista muto apreciado, Tom 41 anos q é dl 
estividado fetril o infatigavel, Pido dizoriso que li. 
tea toda à congrao. Corno: romanista, O sou gunoro 5 
sum eco o genero Nomepin. Tom variou romances, Já 
Su Imatantos enições, alêntro alas lia at alto cota. 
cido em Portugid, O Lis de Para qua fo traduztdo ao 
memo tempo por duas bibtiathera. Julio Leela 6 uia 
Propmgandista marasilhono, o a bléa da fratorilação ias 
terieionfitararn, do que 6 o mais ardonto apos. 
folo, nse-lho todos os progressos a 9 largo o rapid cas 
milho que tem feito durante doi antos apenas, 

Lire unter. — Presilento do congresso littoario, Fal 
O Jistorsto mi el a Erança enviou no ro 
remo do Lisboa. Laio Tinc é um valo syampathioçy 
Feputicano arleoo, que full eaplendidamanto, cum nos 

o do pira o primorosa correcção de fim, 
mto nctavel, o tem atacnda la fito, q 
com gramda energia. Emilio Zola. À Regue potitgus a 
Lteraire patdica em todas os numeros uma angolano vem 
so do Notes e Gmpreniona augmada por ali, e O os 
nome fra autos Tivros motsveis, Lute bach, no mão, 
Scott logar entro os primeiros. exriplors do Frans 
é alli mato ootsiderado, a o sau mono asas motavos o 

melado. 

Parmearos. Bagre — Vico-providonto do congriso 
Jitterario, É o lraço diroito da Julia Lermlna, Sovio 
em ABL na Noruega, foi secretario do comsilado do 
eu pote em Et depois omcial da Mbliolhoea da ud” 
vedado do Chrisiania, e por fim lanço o tratalho 
amotidiano do jornalismo que devdo o ralegio 9 tastava 
Taotemaun é exelusivamento um Jornalista a dopoia ds 
er sido muito tempo na Noruega o eorrispondento do 
Altonblatet, o peincipsl jornal suado, Óxou a aa rosto 
dencia em Paris como cotrespondanta do ruuita jorhass 
Doruegos e siílcos, Dodicuas de coração. á Obra da 
associação littersria internacional, e emquanto Lerimina 
faz a progmgudo elo faz o expoliante, É um tomem 
moita alto, aymputhico, metido comsigo, ' tratallmodo 

Boetemano, tem no prelo, dum editor de Gopanhgas, 
um livro do estados sobre a Noruaga 

Arronoo Pagts, — Seeretario dy eoogeneso liiorario, 
Jorgalista. profeseor, romancista, uuetor dramatico, ole; 
E um homem de muito talonto, 1 npiúloe, 
extremameito sympathico o belliino convrtador, Ter 

mos, e O seg namo d erheciieimo no jornalista, 
Do estro, a nas escola 


Actúalmento é redactor do Ancional e do Jornal dos 
Conhecimentos Uteis do Paris. Fundou 0 Echo da Sr: 
bonme que redígia duranto 9 annos, uma Iúblitioca da 
lileratora e instrocção, teaduzia do alemão, a celebra 


peça de Rotesiuo Misanthropia e Arrependimento, ea 
treveu dramas e comedias que tiveram exonlonta exi 
os tlentros do Paris, traduzi de Pis q notavel roganes 
ta Scarntée «Or, a tem poldicado mulioa livros dia: 
Strueção, e romances muito apreciados, 

Alfonso Pagõs é smembro da sociadada dos gens des 
tettres da Paris, da associação dos auetores dramalitos, 
e ficial da Academin. Gostou mito da nossa farra, é tom 
escripto no National cartas do Lisboa atabilieimas pra 
| om pomoges. 
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ABASTECIMENTO 


AGUAS BM LISBOA 
O ALVIELLA 
don? 08) 


Além das  expror 
necessarias, e que foram 
feitas para toda a vxtensão 
do canal, importom a com- 
pra das nascentes om 50 
contos de réis. 

Às obras executadas em 
todo o vanal-tem à extensão 
die 414:050 metros; sendo 
THoLBm 8 em 
ATE eim 94 tunes a 
sando elevações; 5 
em 110 obras. dart 
postas de ar 
metros om 

Para ese 


atejumento e 
o o canal 


sypliões 
a 402 para 
egual serviço sem torneira, 
O canal tom a fôrma, 
pica, sendo m sua altura 
desde as nascentes até 
Olivaos de 47,90 ed! 
ponto até o reseryatorio dos 
Barbadihos de 19,80, A 
sum largura é de 40,80, É 
de alvenaria, revestido de 
olmonto inglez até 1,18% de 
altura e dali para cima de 


omsfanto 
dto para 
08 sy= 
a do 08,6 tbem 


0,12 por kilon 
todo o canal e 
phdos uma pe 
por kilometro, 

Na untiga cerca dos Barhadinhos, na 
do mesmo nome, 


A agua do reservalorio é 
ligada com a antiga cana- 
lisação de Lisboa por uma 


tubagem de ferro de um me- 
tro de diametro. 

Não podemos passar em 
silencio a obra mais consi- 
deravel construida no tra- 


sypbão de 8 
Foi lançada entre as duas 
pontes ali existentes, a da 
estrada publica é a do ci- 
uínho. de ferro, Tem esto 
syplião 840 metros, mas não 
nda, porque 

sendo o terreno aºaquello 
nto muito compressivel, 
» so pondo empregar q 
como. fra. proje- 

tado, vendo necessidade 
de assentar O sypho s0- 


re es. cylindlrioos, a 
terminar com a pa 


precisa, resolveran 
stmmotores assentar o sypliio 
inferiormente ao rio, afim 
de introduzir com a brovi- 


) reservalorio na quinta. 
dos Barbadinhos é um gran- 
do edíficio composto de um 
tanque abobadado em fórma 
de 


tida apoiadas em o nm 
de pilaros necessarios e na 
disposição conveniente, São 
as amas parodes indepen- 
dentes da abobuda e divi- 
dlidas em dois compartimentos, Desce-se 40 
tanque por uma escada de podrá té esclarecido 
s segundas em 100 | por uma serie de luthleiras que tamboia servem 
para a necessaria renovação do ar, 


ABASTECIMENTO DE Aguas EM L 


BOA — NASCENTE DO ALVIELLA, VISTA DO LADO DO CURSO DO RIO! 
(Segundo ema photogsplia de Camacho) 
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A capacidade do tanque é de 12:000 metros, 
mis 6:540 que a do deposito das Amoreiras 
pertencente do antigo aqueducto. 

A altura da agua no reservatorio será de A 
metros, e o seu fundo fica 278,06 acima do 
nível do mar, 

À agua recebida em Lisboa por este canal 
& regularmente 20:000 metros cubicos por dia, 
podendo elevar-se esta quantidade a 30:000 
metros culbicos 

As aguas em Lisboa foram divididas em 
quatro zonas do distribuição, a alta, a media, 
é à baixa, subdividida em duas, superior é 
inferior. 

À zona alta é provida com as aguas que já 
«srriam em Lisboa pelo antigo reservatorio do 

Puiuhal junto à Penitenciaria. O Alviella ser- 
rá és “outras tres zonas pela maneira se- 
guíuto, 

qúrte inforior da zona haixa recebo as 
aguas direotamento do reservatocio dos Bar- 

Dadinhos sem o auxilio das machinas. 

As outras zonas recebem a agua elevada 
pelas muchinas, a que já alludimos, d'este 
modo, Metade das aguas são elevadas ao reser- 
vatorio do Arco em Frente do palácio dos Condes 
da Anadia, a 8. João dos Bemcasados, por catia- 
lisução já. assente; a outra metade, ou um 
quarto do volume total da agua, será levado 

r cunalisação especial no reservatório da 

'ravessa da Veronica, canalisação que ainda 
não foi assente, por não ser nrgente o seu as- 
stutamento, 

Cam a iutroduoção das aguas do rio Alviella 
em Lisbon devem melhorar muito as condi- 
csdos Iygiontcas da capital e por conseguinte 
a sua salubridade, 

O regimen Miologico dos habitantes d 
grande e Della cidade, tambem devo soffrer 
profunda modificação. À agua introduzida com 
a. Já oxistente eleva o sou volume a 200 litros 
diúrios por habitante, o que já é considera- 
vel, pois colloca a cidade em condições supo- 
piores a Paris Berdous, Lyão, Narbonno Nan- 
tes elo, 

As plholographtas que aprsentâmos no nosso 
ullinio numero é no presente claramente dei- 
xam conhecor o sítio das nascentes do Alviel- 
a, à sia derivação para o canal, o que mais 
perfeitamente so percebo na nossa gravura 
da pag, 180 onde À direita se vê a obra AParte 
por onde so deriva a agua para o canal, cor- 
Tendo para a esquerda à agua do leito do rio. 

Às nossas gravuras foitas sobro as bellas. 
plotographias tiradas pelo nosso habilissimo 
phoographo o sr, Cumucho, dispensam-nos 
mais explicações, o nós apresentando-as ao pu- 
Mico, temos a sutisfução de The dar a conhe- 
cor a não só 0s sitios. mnis. pillorescos do ca- 
nal do Alviella o do rio, mas alguns trabalhos 
do nosso grande artista photographico, justa- 
mento apreciado, o que 0 mercee ser em toda. 
a parto, 


(eum 


) 1B. 
es 
AS NOSSAS GRAVURAS 


sscques orFENgAcH 

Oba, esta alegro musica quo tova a reputação mais 
uniyorsa ja tem nido, dada a um homem foi muito 
mole do qjio um compositor notavel, fit soleetado um 
rovolueelonario folia 

Quindo. Ofenlnel veia ereança da Calogia para Paris 
começar tentar fortuna, al ma talves, Haldvy quo foto 
seu mestre, o xe guto, que ta ali nim dliipalo, que. 
nvia mais tamo, com as gargalhadas das amas notas 
estranhas “o ueleicas, fogor estremecer todo o mundo, 
o ercar ma tnslea moderna um genero novo, ur genero 
atorado por todos so povos desta o gomes ds Paris até 
aos afadrés ganhos dlo novo mundo a opera * — boriesca. 

O. anetor da Juuin prophetisa deco os primeiros 
“las uma earrsira Leilao no pequeno Jacques, mas 
o tiegemo espantaso da abra do Ofenhach estava alem 
“ls: mais douradas proplicias. 

Oenhach começou pelos pequenos pesos hsitantes. 
Pascal. Chamburd, a Altova, as suas primeiras. poças 
iveram coro exito. Dali a pouco a Canção de Fortunio, 


esripta para o Chandelier, mas afinal cantada na Valeria, 
teve um verdadeiro success, tras os Dois cegos essa 
primeiro acconiar da moça mosa— a opereta — fizeram. 
uma verdadeira revolução. Todo Paris foi ver essa pe- 
quema, axynéte, onvie ess nova musica que tinha um 
estyio galhoéito, um ar canal, ums esporguicamentus. 
lbricos e patascos, de que so. podia dizer o que mais 
tanlo à Carlota do Oentarh diria suma das mas mo- 
More opera: 
Nunes ne die ito cá. 


A esteira estava marcada por um trinmpho ruidoso 
é brilhante. Ofenhach eoatiomoa-a sem besitações, o 
cainnhando am erencendo tesgostoso de sucsenos, cho- 
ga a dominar todos os theatros do munda com ns suas 
operas facetas, do uia arregaçado, olhar lasivo, sorriso 
gasto. 
À opera burleics estava e-cada, o tomava o priseiro 
lo mesvo ds vezes o 


E Ofenboch tratalhava sexpos. O seu genero começou 
a ter cultores dodicalisimos, e Lesoog, com a Angot 
eom à Giropé, com o Petit Ie fez porventura cmpal- 
Jidecer um pouco à astro afentachiano fotruluzindo na 
“pera. burlete uns troços dlicidos, que formavam, por 
aut dizer, uia genero Intermolio entro a opera rleea 
e a opera comies, Uifentach pocém não era hamem que 
deixasse assim a sum resleza o fez depois das grandos 
Douifoneries dos Hrigamts, da Périchote, da frande 
Duhene, Darbe Bleu, a Mudame Favart, uma digna 
rival do Petit Due a que mostva Ltlizatemento que 
no gunlo de Oenbach havia tambeas todas as Auance, 
delicadas que tinham feito o sucesso do Petit Due. 

E os ameresos repetianao sempre ruidosos o aínda so 
continuarão da certo depois da frorts do grande imaestra 
porque, quando a gutta subindo á cabeça o tatoo sa- 
Mitamonte, ensaiava elo dons  operas quo brevemento 
sublrão & acena am Pari, 

Olfenhneh era muito estimado pio nos amigon, sua. 
molher o vens lhos adoravam-no a a morta dello co- 
beindo de locto a sua familia, enluctos tambem Uodos 
os thontros do mundo, que tinham em Oeabach o aeu 
maia fecundo o tais feliz forncsodor, 


REGATA INTERNACIONAL, 


PREMIO DA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL 


A 28 de outubro ultimo celebra entry Hole 
Paço d'rcos vma regata de Marcos do vela, sob a 
dieveção da Neal Aviação Naval do Lisbon. 

O premio Insituido por esta Associação o 
gravara da pag. 180 representa é um jarro de prata 
avrado, tando gravado em volta uma cortida de hareos. 
de vela. Foi foroocido pola oarivesria do sr. Leitão & 
lemão estabelecida no Larg das dama ogrejas em Listoa. 

Esto previo disputado poe varios harons, da dufocontos 
mnelomnlidudos, foi conferido an palhaboto fngtes Cetonta 
pertancento Moynl Auscintion Yaeth Squadron. 

A Camara Municipal desta cidado tumbas estenerea 
eom um premio da duzentas libras, que daverá ser 
contocido mo tareo que 


co 
A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS 
III 


cit 


d) Poeta é ourives. So até aqui os documen- 
tos nos tem dado as provas irrefragaveis para 
a nossa dedueção analytica, são clles agora 
menos terminantes, mas nem por isso deixam. 
do ser aproveitaveis. 

Vimos que o ourives Gil Vicente fôra en- 
carregado em 1503 da feitura da famosa cus- 
odia de que tratamos, e que esse artefuclo foi 
coneluido em 1506, levando portanto tres an- 
nos a coneluir. Um só artista não a podia fazer 
em tão pouco tempo, e isto forsa-nos a admit- 
tir que Gil Vicente tinha oficina sua, com of- 
ficiaes habeis que o nuxiliavam nos seus tra- 
dalhos, Que não cra elle só o unico onrives no- 
tayel dessa época, nem o proferido para estes 
trabalhos provam-nto outros documentos. 

Quando em 1504 D. Francisco d'Almeida 
partiu para a India afim de governal-a, levava 
um rico presente para o rei de Cochim, que. 


ICENTE, OURIVES, E GIL. VICENTE, POETA | 


era uma corda de ouro, ricamente cinz: lada. 
U artista que a fez, foi João Caldeirão. O feitio 
desta obra que lhe foi paga a 14 de abril (Lis. 
da Receit. e desp. do Thesour. da casa de Guiné 
em 1504 a fl. 164) Toi de 285000 réis, somma 
iimportantissima para aquelle tempo, e que le. 
foram julgados pelos juizes do offcio que merccera. 
de feytyo. 

Esta importante declaração e ontras verhas 
que temos encontrado mostram que havia en- 
tão muitos artistas que trabalhavam nas obras 
de oiro e prata, que não cra só Gil Vicente 
o unico importante, e que os pagamentos d'es- 
tas obras so fazium por juízes do officio. 

O mesmo Caldeirão rocebeu n'aquelle anno 
85000 pelo fvitio de uma caixa de olro para à 
cruz que se mandou ao Papa, naturalmente 
feita por elle, 

Se existiscom todos os livros da thesouraria 
da casa da Guiné e da India, haviamos de en- 
contrar muitos outros dados preciosos para a 
hisforia das ardes, 

um fuclo psycologico observado constan- 
temoute que o homem entregue a um traba- 
Jo Important, absorvido o eu pésamento por 
elle, ex todos os actos da sua vida deixa tram 
parecer mais ou menos à aprehensão do seu espi- 
rito. Ora nas obras do poeta Gil Vicente, 
“que sabemos escriptas de 1508 a 1806, não ha. 
a minima alusão a trabalhos de onrivesaria, 

E não só durante esse periodo de tres annos, 
mas durante 0 largo periodo da obra litteraria 
de Gil Vicente, poeta, são (ão escassas as reforen- 
cias a trabalhos e obras de ourives que nada 
depõem a favor da inclusão das duas indivi- 
dualidades na mesma pesson, 

O diabo, no Auto da Alma para tentar esta 
apenas lhe falla nºúmas pedras preciosas, em 
um collar de ouro bem esnaltado, dez auneis q 
uns pendentes para us orelhas ;— na farça dos 
Almocreces a conta que o ourives pede o fidalgo, 
é aptnas a do um saleiro lavrado do bastides 
e ns Córtes de Jupiter apenas se menciona, 
dedal e um anel. É muito ponco para um 
rives, é não Ma, corno diz o meu mig 
philo Brag oripção technica do 
trabalho artístico, salvo o esmaltado do collar, 
é 08 bistihies do anteiro, o que está no aleanco 
de todos, A Pragua de Amor é uma idéa tirada 
da mythologia: estão Venus, Mercurio, Jupiter, 
Saturno o sol o Cupido para 0 demonstrarem, 
é alé os Ndalgos são disfarçados em culdeirei 
rox, não em quríves. 

Às alusões que 0 sr, Theophilo Braga en- 
controu relativas ao tesoureiro da casa da 
deixar de existir, Gil Vi- 

vozes uma especie do 
s fidalgos e damas da obrie, é natura 
o que entre elles incliisso 0 (Nesonreiro 
Garcia Moniz, que era um dos funcelonarios 
mais importantes do paiz, Isto mesmo parece 
um argumento contrario pelo que vamos dizer, 

O auto da Barca do Tuferno foi representado 
em 4317. Neste anho foi Garcia Moniz demit- 
tido do cargo de thesonreiro da casa da moeda, 
e em sen logar nomeado Ruy Leite, dizen- 
do-se na carta de nomeação de 29 de junho do 
4817 (Liv, X de D. Manuel fot. 91) que o servirá 
em substituição de Garcia Monts que foi julgado 
que o perdesse, Ora & natural que tivesso para 
sso havido synidicancia, camo se diz hoje, a qual 
produzisse aquello resultado, e 0 mrstre da Da- 
lança se fosse o mesmo pota Gil Vicente, não 
podia ignoral-o. Já em 1808 linha havido ou- 
tra diligencia na cusa da moeda feita por um 
desembargador, que encontrou irregularidades 
e providenciou ácerea d'ellas. Nesta (que exista 
no corpo chronologico da Torre do Tombo) com- 
pareceram o tesoureiro, 08 mestres da Balança, 
os ensaiadores, empregados, e varios negocian- 
tes que alli foram chamados. Na ontra, à telo 
havido, como suppomos em vista daquela 
phrase do documento, deviam comparecer os 
mesmos empregados, por tanto fôra gésde in- 
conveniencia fallar mm homem em taes cir- 
cumstancias, se (Gil Vicente, poeta, fosse o oit- 

ses £ mestre da balança da casa da moeda, 

À allusão a Diogo Fernandes, mada tem que 
xer vom o ourives, ou os onrives desse nome 
(porque houve mais do que um) mas sim com 


Na 
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O Commendador d'aquello nome, € como aesse 
tómpo Davia no paço um capelião e outros f- 
dalgos assim chamados não podemos ainda 
ber a qual d'elles se refe 

As allusões ao escrivão da camara André 
Pires nada tem que o especialise, André Pi 
és foi o escrivão que lavtou o alvará de no- 
meação do ourives Gil Vicente para vedor das 
obras do Hospital, de Thomar e de Belem, mas 
tanto falla nvolle como falla em. Damião Dias 
e Ohristovão Esteves 05 ontros escrivães da 
Camara, 

Para não alongarmos muito o que podera- 
mos dizer mais, a este respeito vamos apre- 
sentar o documento pelo qual Gil Vicente, ou- 
rives, resignon 0 cargo de Mestre da Balança 
da casa da moeda de Lisboa, resignação que 
nós attribuimos à impossibilidade de o conti 
nua a poder servir, 


Dom manmell de A grato esta mos carta res 
fssemos sailor qe comando tos da tomando 4 da 
era Fyldlo do ing rola ouiva da Ifámia dama 
abel gula muyto nada o preza filha o ques 
resadolho fr graça o mago tos pos ec o o dao 
or poe metro da Balança da momih desta mos 
elado do Vixi any o pula maneira. quo o elo dera 
er 0 otb q fog pl vicente qua Ma vsndoa por 
ao cem 0 0 romuneoo, aegumão dll fomos eso 
ger bum pubilco estarimnto lo renuneagum que parana 
er fio o asnado par paro farm tabela na dia 
eidado nos tos dias ds tea gnt com Lostocnahas 
em “lo nomeadas. em q ul ofseyo queremos e nos 
ra quo aja o mantyrento pres o precalços a ala 
derem ondenado como on o dito Gl eleemto 
ey o em ab dolo pes 
o dovom dave 8 mestres a dita Dolança 


bordados. quo am 
at 


Ofggo tora avoma asp ate megeil lo de fernão Gil 
aee do ida do vimto o eimquo anos por quo tamto que 
08 one fycara a nos resguandado- fazermos a ella ou a 


outra equaliquer posou quo nosso eruiga mais seja morçoo 
do dyto olsgio E porcem imdatmos m Ri loyte t+ 
ogro da dita mota mooda om a mualiquer outro ofy 
porca. quo portoniçar quo 0 mota em posso do dyto 
ofyelo (de am forma dada vim fishos a tj (8) disa do 
mos dugosto imauoll da mora à fas de Th: abij (151 
anos. dreh, mae. da 1, do T. ho? x de D. Mo 


Este 6 o ultimo documento que nos certifica 
quo Gl Vicente, ourives, ainda vivia "aquela. 
data, Daqui eu diante ha alguns documentos 
relativos a Gil Vicente mas sem o designarom. 
como ourives, 

No Arolivo. Nusional existe tm livro, infe- 
lizmento só relativo a quatro anmos, mas que 
nos é de grando auxilio; intitula-te; Lioro 
das pessoas que tiveram tenças d'elrei w re 
Peste nos unnos de 1823, 24, 250 26. 
parto que tem por titulo 
senhor deu o anm 
MME va seg 

A Gill vipemte de tença Er (126000 réis). 

AM, 118 do mesmo livro e sob o titulo de 


Tenças que elrei nosso seuhor deu o amo de xzb 
(1628) aparece tambem a verha seguintes 


A gil miçemte dacrecentamento É (88000 réi 


Ao lado do cada verba do livro tem indicada a 
Tepartição ou folha por onde sa ha-do receber, 
Junto fiquellas tem à indicação: — Ordenados. 
Nesto mesmo anno de 182% apparece nú 
ehancellaria de D, João TE a carta de 19 de 
Janeiro publicada pelo sr, dr. “Pheophilo Braga 
à pagina 876 do referido fascicula do Part 
Suemo, Dor esa carta ma pagar a Gil 
Ícente tres moios de trigo de tona vor amo 
Em nenhinm destes Lros Aocuponçtos uno 
Gil Vigente, OntivOS, O que mos paso nina 
prova. de que las Mercês não erato pano a 
nrives. Alem de que este era anca disção 
du rainha D. Leonor, é não É mito pon caos 
qe à rei Me mandasse assentar tg donavel 
nado em sta casa. Às vozes, & verdadeiro 
assim se faia, mas via sempre à declaç 
nó documento que a concedia, do erprsniios 
dndisilo, é da pessoa om cuja” caspéi do 
o a 05 doenimantos relativos à oiges Vi» 
Mlicados pelo meu amigo dão testemunho, 


(Contar, 


Na 
que el-rei nosso 


Barro Reerto, 


SARA 


(AO se. VISCONDE DE BEXALCANHOR) 


O ménage era o mais delicinsa que se pódo 
imaginar. Um ninho doce e perfumado onde 
viviam marido, mulher e filha, uma filhinha 


paes -Se for uma rapariga ha de chamar-se 
Sarah ;s e este nome que é a synthese d'uma 
raça distincia e forte, onde ha os mais Dellos. 
periis do mulheres, agradava-lhe, soava-lhe 
bem ao limpano. À Natureza. satisfez-lhe o 
desejo dando-lhe uma filha; e ficon sendo 
Sarah o nome da creança, Não foi à expressão 
completa d'um typo judaico, — um náriz fi-/ 
numente aquilino, uma pelle velludosa e baça. 
como um marmore, uns olhos pretos, vivos, 
radiantes, como dois diamantes negros, — 
isso não. Mas o traço delicado e suave da 
peninsular, artisticamente combinado com 
typo blonde dos bubies do norte, davam a Se 
rah um perhil meigo e doce, como se fosso 
uma ereação infantil e adoravel de Hamon. 

O pae era um feliz e um elegante. Formado 
em medicina aos vinto e cinco annos, com 
uma fortuna de duzentos contos aos 
pela morte do pae, casado aos trinta e 
com uma raparig; tissima, filha drum 
distincto diplomata francez, nunca leve qu 
olhar a clinica us feridas e as dores d 
beça dos homens exmo seu passa 
gado; e vendo a vocação errada abalançou-so. 
o dillotantissmo das letras. Um nome facil- 
mente se conquista, muito mais quando ha 
talento e uma boa fortuna. O de. Carvalhaes, 
«o Abilios como lhe chamavam, era na ver. 
dade um distineto, Nas reuniões da Mavaneza 
o seu lypo destaca-s» ainda e reconhece-se nºollo 
um bello espírito edncado, um homem que sabo 
lavar o corpo e o cerebro com boa agua e boas 
teorias, e ver a sociedade com uma perna 
cóxa quando todos os criticos a veem com as 
pernas em Mom estado. . 


empo obri- 


fot uma alegria para. 
especialmente a 
que mais tarde já lho servia de com- 
nas noites em que fleava só em cusa, 
le por S. Carlos, emquanto o marido 
papos de humorismo e pontuadas de 
lia ao mundo lisboeta, enterrado mas esto- 
fadas cadeiras pretas do fallando com. 
as melhores repalações n 


tamborete de 
setim estarlate, com uma ilustração sobre 6 


+ sentailínha no seu 


joelhos unidos, os olhos muito abertos, 
as narinas polpitantes como duas folhas 
de rosa, olhando attentamente as gravaras 
espectaculosus, e a mãe com o seu parisienismo 
simples e correcto lendo sorenamente uma 
brochimra de Michele, 
esquerda brincava com mim punhal de prata 
de abrir papel, elle, afastava docemente o 
ro e dando um heijo amoroso na arvore 
ue déra um tão bom fructo, erguia nos lra- 
cos a filha como um gyinns pen 
inca com ambos as inãos 
agitando-lhe o corpo delicado, saracol 
e acabava por apertal-a nos hraços, beijando-t 
nente aconchegada do 
e Lodo o sem ser-se 


À creança era 0 idolo da casa. A mãe que 
era wma manlher de vinte e dois annos, fresca 
mpathiea como nm Iyrio, esm ma edu- 
o cuidada, sabendo fazer uma aguarella 
emquanto outras bordam reles pastorinhas de. 

ç deilicava-lho os maiores cuidados, 
tinha para ella os melhores sorrisos. Sarah 


pagava generosamente em Beijos todos estes 
alfecios, e quando um incidente extraordiuario 
perturbava o espirito da mãe, Sarah trepava. 
Para uma cadeira, e com uma voz d'um tim- 
bre crystallino e fresco como a mota alegra 
dtum melro, inqueria: 

triste, mamã? É por causa da tua 
Sara? E os seus labios d'um coral humido. 
e fresco cerravam-se na sua face velludosa 
aum estertor amigo, cmquanto a mãe pu 
xando-a para o seu collo a acariciava doce- 
mente. 

Michelet devia forçosamente estar satisfeito 
com à leitura dos seus livros! 

Uim dia a Doença entro vilmente em casa, 
Som a doença vieram os choros, as tristezas, 08 
soluços. angustindos, — e nºuma manhã em 
que o canario do quarto entonva canticos ao: 
delicioso sol, Danhando a sua plumagem 
amarela no bebedouro de crystal, Sarah foi 
ao quarto da cama é vio o pao ajoslhado dos 
pés do leito, à cabeça escondida por entre us 
Toupas, aum soluçar agonisanto, A mão lie 
nha as palpebras cerradas, envolvidas num. 
circulo Hegro e profundo, os cubellos em 
desalínho, 05 labios contrabidos e rôxos, as 
mãos frias 6 inertes sobre os leuçoes de Jro- 
tanha, O dr, Carvalhaes ao ouvir-lho os passos 
erguen-se, seguron-a pela cintura, e chorando: 

— Resa por alia da mamã que vao para o 
ceu! 

Sarah. não percebon nada do que o pao lho 
dizia, olhou o fmbecilmente, e dopois 
de o fitar por algum terapo exclamou 

“A mamã não pode abrir 08 olhos ? 

Um mez depois a creança estava à janella 
que deita para o jardim, a ver wm bondo de 
pardues adejando serenamente no azul, dos- 
aparecendo 4 uma grande altura. O pao go! 
lado lia Daudet. Sarah seguia-os com o olhar, 
perdia-os muitas vezes de vista, « por ultimo: 
interrogon : 

— Para onde vão aquelles passarhhos ? 

= Para o cb! respondeu-lhe o pue olhundo- 
com amor, E ella depois de pensar um bocado, 
muito, admirada 
onde está a mamã, pois não 4? 
= sim, Sarhita . E uma lagrima rolou 
pela face serena do médico, emquanto Sarah 
se admirava extraordi nto de que só 
aos pardaes fosse dado o visitár-Jho a md 

dava tantos beijos e que já ad 
nto Lempo. 


— Es 


É domingo de Resurrei 
ade morna, um sil 


D. Nara tina e 
io abafado de mu- 
do festa. O dr, Carvallines no seu gubinoto 
manda bilhetes a uns amigos onde escreve — 
Boas Festas a um conto, na sua loitra con- 
xolstunada. Sarah a sem lado interroga: 

— Para que é isso 


= É uma prova de amizade, Nosto dia 
dão-se «Doas festaso a todos que (é 

Sarah continuou acariciando a sua ) 
de câri; e 0 doutor abrio mia gavota para ti- 
rar de lá um papel marfim em que queria car 


rever 4 viscondossa R. . e onde estavam ainda 
ns. bonitos eliromos cm que a esposa fazia 
mviles às sn » Suri pedio-lho um 
e foi para o seu quarto tunilo alegre, 


ENIGMA 


Explicação do eniguma do namoro antacutanter  — 


Cama do chão, esa di > e 
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O OCCIDENTE 


ABASTECIMENTO DE AGUAS EM 


Na gulola donrada o canario cantava 

Jovialmento, e Sarah molhando ma 

penna de prata que fóra da mãe, es- 

Creveu no cartão, com a 81 

guda lottra, do gordos caracteres — 

Boas festas mama — e tirando da gaiola. 
n 


jumélta, grito de 
herdado o esvoncon no espaço, 
O sol donravaedhe a plumagem bri- 
Tanto, cheia de seintillações ama 
rellas; e Sarah, alegre 6, atisfe 
inundada d'un bello sorriso verme 
lho, aeompanhiava-lhe com à vista as 
curvas suaves que ia traçando na 
atmosphera azal. 
noito Sarah, interrogava é 

—0 canário já lá chegaria, papá? 

— Aonde? 

Ao cbut 

—ásim, minha querida filha, e a 
tua mamã recebeu as uboas festase 
Jogo que as tracaste no bilhete, . 

Na sórenidade doce do quarto o 
ruido d'tm beijo soou, como se bra 
uma. aurora dramor 
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